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sr.

o
SEMANARIO lNDEPE'NDENtCE E NotClctOSO

LAGUNA - Sta. Catarina riores é peJo voto direto
AunaI . . . . . . . Cr $ 20,00
Semestral ..... Cr $ 10,00

E .

did O" d N' de'Avu.lso •..... Cr $ 0,401 m entrevista conce I a ao c: iano c a oíte» e

São Paulo, o sr. Osvaldo Aranha, analisando .os princi­
pais aspectos da atualidade brasileira, declarou:

- <E' uma coisa evidente: o voto deve 'ser dire­
to. Não ha outra maneira para a organização democra­
cia dos povos, com liberdade e justiça, principalmente,
quando' participamcs da comunhão das nações que estão
fazendo tremendos esforços para a derrota dos fascístas
e totalitaristas, em geral.

- 'E' fóra de duvida que esta guerra foi travada para

OS últilpos. aconteci- inccnapurcavel o nosso de-
'pôr termo a todos os regimes politicas, geradores dementes mternacío- terminismo histórico.
guerra que, em vez de obedecer á vontade popuíar, que-nais. influiram de No momento em que
rem moldar, os 'povos á sua vontade.maneira incisiva na

-

estrutu- as forças das Nações Unidas A uníca forma de assegurar a paz será a de tirarra de diversos Estados, mo- parecem estar consumando
dificando-Ihes a organização a vitória final, e-seus lideres aos governos o arbitrio de preparar, organizar e declarar

as guerras, sem a consulta Individual e coletiva, mesmopolitica. , objetivando -

as medidas do
porque a guerra se faz com o povo, que, em geral, éO atual-eonílíto.. gerado após-guerra, não poderiamos contráriõ aos conflitos armados, aos quais é arrastadopor diversas facções ideoló- ficar alheios á marcha, dos
pela. inconsciencia, ambição e combinação dos seusgicas, reuniu sob a- mesma aeonteclmentos.

bandeira povos de' credos, Cônscios de nossas res- governos>.'
raças, usos e costumes dife- ponsabilidades na hora trá- , "

•

rentes. gica dos fluxos e refluxos , Mecanlsmv internacivnal
Pequeninas repúblicas e revolucionarias, quando o

grandes potencias,'_caldea- direito e a razão eram achin- '_ cO resguardo dc:f paz futura estará, no maior ou
ram-se em comunhão de calhados e espesinhados pe- menor respeito á vontade popular, em cada pais do
ideais em' prol da causa da Ia força dos tiranos, manti- mundo, porque os povos
liberdade. Dívergencias in- vémos, imorredoura, a chá- são eminentemente contra.­
ternas e rixas partidarias, ma da liberdade e indefecti- rios ao uso ds violencia e
foram. banidas do cenário vel a nossa conduta .de povo da guerra para a solução
das nações que ee empenha- livre. dos seus problemas internos
ram a fundo, na luta contra Em virtude

.

da situação 0,1,1 externos. Acredito que
,

, $l, r�.IDft. ��r:��.$P� ,<d;%S, .çlit,l!� amrr:p�!JmJ"0sfa �I?fl(i\���o;jr: '$.et� ,CdEl<:$Õ;::' 1l11; - mecanismo
I,' duras fascísfas. . . rper a t t vos révolucionaríos, internacional, capaz, de res­

As Americas, em eloquen- tivemos a partir de 30: um guardar a humanidade de
te e I magnifica afirmação á governo proviscrlo, um . go- urTIa guerra similar a que
doutrina de Monroe, traça- vemo constitucional e um estamos empenhados, a qual
ram as diretrizes de sua governo unitário e de Jato." foi

..

fruto da loucura de
politica" interna e externa, Atualmente desanuviam-se aíguns homens que se apos- r

face' ao panorama interna- os horizontes, deixando trans- saram' de suas nações e -=-1\ ,f.ll"'"cional. c parecer as perspectivas de acabaram arrastando-as á
. � "

A politica da bôa vízí- uma paz duradoura. E 0"5 derrota e á ruina, como -,

nhança, - .marco indestru- clarins, festivamente, anun- está' sucedendo' ri I ta lia, TRAÇOS.DO EX-MINISTROtivel da amizade sincera dos ciam o .raíar de uma nova Alemanha, Japão e seus
povos americanos, pedra an- aurora-para o Brasil. A re- satélites.
guIar da civilização ocíden- democratização. Aspiração,

tal, - preceitua .a, prática máxima dos brasileiros ..
dos principias .Panameríca- Há pouco tempo o Pre­
nistas, constituindo a base sidente Vargas declarou que
das relações interamericanas, as eleições seriam realizadas Em seguida, indagado sobre a ,"sua participação na

esboçando um futuro
I pro- brevemente. O novo Codi- politica interna do Pais, com à vinda das 'eleições,derosa arma da ínteligencia participação militar. \, míssor para a Comunidade go Eleitoral, regulamentan- afirmou:

.

civilizada, a não ser nos ca- Perfeita unidade das Atlantica. do a consulta ás urnas, já _:_ «Não serei candidato a nenhuma posiçãopublica; ,

sos excepcionais previstos, forças armadas Fieis ás lídimas tradições está pronto e breve será do mas apenas quero servjr ao meu Pais>.
deverá desfrutar da mais

N itid democráticas, em cumpri- conhecimento público.
ampla liberdade, correlata -,« esse era! I o, I?ro_:- menta á doutrina das nações Havemos de reafirmar, si
com a mais conscienciosa dsegulfu o ge,nerad, a ,?:ISds�o livres ma América, - cinde assim fôr, de maneira ínso-

bílí
.

d as 'orças arma as e 10 'IS-
B '1 ' I' d f' I

.

d"responsa urea e.
ensavel e inconfundivel. o . rasi esta iga o por u?l Ismav.e, os !'lassas esigmos, Acrescentou:treio que entre às seus passado de lutas memora.vels, cumprindo consequentemen-: _ «Sei tanto como, sabe,qualquer homem do povo,O «front» interno chefes já se estabeleceu a

um .presente de angustiosos te: o pacto de �onr� assu-
isto é, que elementos do governo éu governamentaiscadeia da mais perfeita uni- sofr�ment0� e um

.

futuro m_:do com as naçoes .h vres, e
estão, com exclusão de todos os demais brasileiros, fa­Animados pela cordialida- dade espiritual, com o fim glonoso e� ,�xpe�tatlva, -" nao pr�g�remos a hberdade
zendo, refazendo e desfazendo leis' com q proposito dede e elevação intelectual de> de nos presservar a todos tornamos Impereclvel. o ncs· democrauca sem prirrleiro servirem aos seus proprios óbietivos e propositos.general Góis, afoitamo-nos des germens da dissolução so credo de povo ltvre e cultue-la.

Seria candidez pens:,,", que es.tivessem fazendo leis
a pedir sua impressão sopre nacional. Quanto a mim para a manifesta�ão do povo aqueles que nurica acredita-
o momento atual. sinto-me ligado, nesse pro-

*" iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:i_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiii_
ram na eficacia dos processos democraticos e- foram eiu-O general atendeu-nos di- posito, á atuação do meu rante longos ânos, e por todas as maneiras, parla-vozeszendo: eminente amigo e 7a.marad�, N"'a'o ha'# mal·S necess·ldade de' Sal .. dos regimes anti-democraticos. A democracia é como a

_. «O nosso cfront» in- general Dutra, m,lmstro da .

" verdaçie, ou como a ltberdade: ou como a 'justiça" for-
terno necessita de ser cada guerra. Q-kIando ,assim me

C d t
· mada de todas elas e como elas, inteira e integral, evez' mais fortaleçido, por exprimo. finalizou o general VO- on u O para viagens não passiveI de\ meio"! termos. E' um todo, n\:lncá pode:.um& expontanea e

cQmpre-1
Góis, é porque considero

'

rá ser uma parcela, Entretanto, creio participar do
ensiva união dos brasileiros, que todes os povo.;) estão. De aCÔrdo oom uma recente portaria da DelegaCia desejo sinc�ro de todos os brasileiros de que os atos deafim de alcança'rmos, pelo buscando, f6ra e den�ro de de Ordem Politica e Social dQ Est;:tdo, não há ma�s ne- contrição, de conversão dos atuais' legisladores governa­prestigio da coesão política" si mesmos, formas e formu7 cessidade da apresentação do Salvo Conduto ou outros mentais sejam tão si 1ceros que o Brasil realmente. possaQS nossos objetivos internos las salvadoras, numa especi� documel1tos para a aquisição de passagens 'nas estações retornar a si mesmo ista é, ao governo do povo, peloe aqueles ql-e nos impõe a' de emissão de S. O. s, que, de Estrada de Ferro ou Ônibus, ficando assim, sem efei- povo, e pêra o povo "

guerra em que fomos envol- traduzida aci'osticamente to. as med!das restritivas nesse sentido.O GENERAL GÓiS MONTEIRO vidas, e para cuja vitória em 'palavras nossas, podem Segundo
I
a presente determinação, todos os nacio­NUMÀ CARleATURA ANTIGA estamos cooperando com o corresponder a SERENIDA- nais poderão, d6ravante, viajar sem os documentos an-

máximo de nossas forças ideo· DE, ORDEM E SERIE- teriprmente exigidos, - E' o que noticia a c: Nova Era-,a tréva dentro da tréva. As lógicas e com a mais correta DADE». do Rio do Sul.limitações que as leis impõem
I Aqui, entre�at::lto, ainda não tinhamos conhecimento

ao lado das franquias que •••••••••••••• II••••••••••••••••••••••• IIfA••• ' disso. Fica, pois, o povo, sabendo de mais essa novida�concede�, é qua constituem
\ de, aliás muito agradavel.

��de�[a�ti�s ;;:!�es��rad� I Expedici'onario de O,rleãs ��� = ::::::== n:;; ..... :;; ..:mundo culto. Obedecer ex-
clusivamente pelo medo e

coação dG') poder anula o Integrando a Força Expedicionária Brasileira, en­
espirita de sacrificio coletivo, contra-se no FRONT da Italia, desde dezembro, ultimo,
'reduzindo a Simples auto- o joven orleanense Ulisses Verane, O valoroso barriga-ver­
matismo os movimentos so-' de é filho do sr. Luiz Verane. destacado element:J do
ciais pela eliminação da'sua comercio e da soci�dade de Orle,ãs e irmão dos tenentes
força orientadora e edúcati- Lúcio e Santos Verane, dígnos10ficiais do nosso Exército.
va, que é a imprensa. Por- Ao bravo expedicionario Ulisses Verane, que ora enfrenta

t.anta, cama já tive oportu- nos gélidos Apeninos as hordas nazistas, c;Correi.o do Suh II
pidade de afirm�r, çssa Po· deseJª \,1m feUg re�fesso ii p;liItria, cam apalma da vitoria.l ....""""-"'�III'II'W!...,""""_IIi._�...Ii'JIIII!IIIII'!!IIIf........IIII!II!!I!!I!IIII1It
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Numer� 662

Pala a gene��. Góis Mon_teiro R�democr�tização[)efinindv a�{:()ndlçve� funda'mental§ para
' Vemirê de Oliveira

a revruanizaçãv na(:ivn�_I. [)()miniv inte ..

ural da lei �().bre v arblt..-Iv e pen�'ament(),
livre. Ve..-feita unidade da� rorcas.armada �

(Do «Diario Carioca»/.7-1I-45)
A propósito da entrevista

concedida pelo general Góis
Monteiro aos nossos preza.
dos colegas' da sFolha Ca­
.ríoca lO e que tanta repercus­
são produziu nos meios so­

ciais e jornalísticos, fomos'
tentados a ouvir novamente
a palavra dessa eminente fi­
gura militar, a cuja proje­
ção no 'seio da sua classe
é licito adicionar o seu pres­
tigio no meio nacional e na

esfera internacional.
•

Q general Góis Monteiro
é o que se poderia definir
como o homem' dQS .pensa­
mentos certos e da ação se­

gura, pali}; sertiítf enuncíades
nas horas exatas,

E nunca, como presente­
mente, se fez tão necessária
uma opinião como a sua.

Dominio da lei sobre
e arbitrio

Como o que mais inseres-
58 á atividade iornalistíca é
a liberdade de imprensa,
por aí é que iniciamos o

contacto com o ilustre bra- --..".", �

sileiro, pedindo-lhe, se pos-
O PRESIDENTE GETULIO VARGAS E O SEU INDEFECTIVEL

sível, esclarecimento' e in- iiíi-...iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiSiiiioRiiiiRiiiiliiiisOiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_�iiiiiiiiiiiiiiiiiii��
terpretação sobre esse! tópi­
co da sua magistral entre­

vista.;
� Respondeu-nos o general
Góis Monteiro:
- <Só com o dominio

integral da lei sobre o arbi­
trio, é' que poderão ser as­

seguradas todas as liberda­
des fundamentais na comu­

nidade social, incluida aí a

liberdade de pensamento. O
pensamento 'encarcerado é

OSVALDO ARANHA

J)vlítica interna

Um todo

(

�azües' da saida dt>·

Itamaratí

Finalmente, recordando o redator, os fatos que
motivaram a sua saida do ministerio, disse c chanceler
Osvaldo Aranha :

,

- c:Estava r o' governo ,para orientar € dirigir' a
sua politica exteri 'r, No momento em que verifiquei,
estar a politica in, erna tentando dominar a minha liber­
dade de ação, nad I mais restava do que restituir ao go-I I. .

verno o cargo que exercia »,

0I0ei!ll"I!!ii!!!5!5iEi!:!!IclIilIilE===LG:elG'==�I�e[lit====l==!llMDI·==I;gIar.r-::::;iiiiiEl'f8.il�;í,!·••.E9'Y

Leiam Corr�io ,do �Sul' f
--._---'-..', ,; \_ - --, -.. - _ �
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2 CORREIO· DO SUL� 18 de fevereiro de 1945'

Carnaval que passou
Juizo de Direito da
Comarca da Laguna

ANIVERSARIOS mil, a quem nos ligam la- ,

ços de simpatia e amizade,
enviamos nossas congratula­
ções, extensivas aos seus

prezados pais.

Fazem anos'.

� Avó! Mãe! Ftlha! SANGUENOL!
.

TODAS DEVEM USAR

J
I FLUXO-SEDA T IN� CONTEM

ªª
A ��L���u����;AE�;�ES OITO ELEMENTOS TnN I CDS:

II ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS ARSENIATO; VANADATO,
51ã FOSFORO� CALCJO ETC.
S Emprega-se com vantagem para

==
combater as irregularidades das TONICO DO CÉREBRO

: funções periódicas das senhoras
TONICO DOS MOSCULOS

E' calmante e regulador dessas,

I FLUXOf...uSnçEõensATINA II'
OS Pálidos. Depauperados, Esgo.

;I!a�os, Anêmicos. Mães que criam

5 Magros. Crianças raquiticas re-

55 pela sua comprovada eficácia é

I
muito receitada. Deve ser usada Geberão a tonificação geral do

.

com confiança or�anismo com o

� Encf!��s�-������!
;

_�A N G �. �N O L

O DR JOSE' PEDRO HOJE: a sra. d. Estela
MEND?-S DE. ALMEI- Matos Müller, esposa do
DA, J�IZ Substituto er:n sr, João Müller; a senhorita
exerclc.lO .dQ cargo de JUIZ Maria Lygia, filha do dr.
de Direito na Comarca' João de Oliveira; o tenenteda Laguna,. Estado de Newton Varela.
Sant� Catanna, na forma DIA 21, a sra. d. Caetana Foi removido o dr. Lou-

Outra taça foi a seguir conferida. A de da lei, etc: Pinho Teixeira, genitora. do renço Alves de Deus, dele-
animação. FAZ s�ber aos 9ue _

o sr. Rubi Teixeira; o sr, gado regional de policia,
Anunciou o alto-falante, que não era presente. edital de citaçao Salum Jorge Nacife; a .sra, com séde em Tubarão.

d� herdeiros com o prazo de d. Laura Freitas Queiroz. I
praxe entregar duas taças ao mesmo bloco... trinta (30) dias virem ou DIA 22 o nosso distinto

. Assim, foi a segunda mandada entregar, pe- dele ciê�cia tiverem, ;Iue conterran�o, dr. Mario Ca- FALECIMENTOS
la comissão, ao Bola Branca, por ser o bloco neste JUlZO e pelo Cartorio bral; a sra. d. Alzira Fi­
mais velho e tradicional da S. R. Congresso

dos Feitos da Fazenda cor- gueiredo; a sra. Honorina
B

re o processo de arrolamen- Silva.Lagunense.Era a taça do « loco mais animado », to dos b�ns que ficaram DIA 24, o sr. OtavianoIsso, entretanto, não satisfez. Como nin- I f I d C ARpe o a ectmerito e .• - Soares de Andrade
guem, na época de hoje, deseia ser assim con- MELITA LEOPOLDINA

.

solado, houve varias e calorosos protestos da DE OLIVEIRA, falecida no
,,' Jamil MaUar

parte do segundo distinguido, em manifesta re-
lugar Palmeiras, do munici-
pio de Orleans, deste Estado,

cusa á taça. Os briosos componentes do Bola onde se achava em transito. Por informação particular.Branca, livraram-se dela, espedaçando-a logo de- E residindo fóra desta' Co' sabemos ter sido aprovado
pois. E varias deles guardaram os fragmentos, marca os herdeiros Sofia nos exames vestibulares da
como recordação do carnaval de 1945. Carmelita de Oliveira, bra- Faculdade de Medicina do

De fato. Se aos 1 nocentes não podiam ser
sileira, solteira, de trinta e Paraná, o nosso inteligente
oito anos de idade, resi- conterraneo J amil

.

Mattar.conferidas as duas, por não ser praxe, ficasse dente na cidade de Gresciu- J ovem esforçado e estudio-
* então a segunda para o próximo ano. Assim, ma, deste Estado; Eulalia so, de'excelentes qualidades

Os 1 nocerües cantaram interessante trova não se feririam melindres. Carmelita de Souza, brasi- de coração e carater , vence,

folclorica, em marcantes passos regionais. leirá, solteira, de trinta
.

e ·ass�m, significativa etapa na

'. . Jul!!ament� �Iandestinv cinco anos de idade, resí- sua vida estudantil. Ao Ja-
f d dente na cidade de São J oa-No baile de segunda- eira, no« Blon in », quim, tambem deste Esta-

além do Bola Branca, Inocentes, Bonecas Me- Ignora-se quais os membros componentes da do; e Abílio Satuíníno de
xicanos, Hungaras, Bloco da 'v itoria, todos com comissão julgadora, que se manteve clandestina Oliveira. brasileiro, solteiro"
as mesmas fantasias acima referidas, compare- ou completamente incognita. Por que, afinal, de trinta e um anos de

ida-\ceram ainda as holandesas, Chinesas, Casados essa atitude ?... As partes interessadas deviam de, residente no lugar Tra-
mandaí, do Estado do Riodo Blondin, fantasiados de I ndochinesas, e Bola saber quem as julgava. Era um direito que lhes Grande do' Sul; ficam os

Preta, apresentando Toureiros. Fez este bloco assistia, como a toda gente. mesmos pelo presente cita-
sua entrada com a respectiva madrinha, senho- dos para, dentro' do prazo
rita Alaide Alcantara, que traiava bonita fan- . Um fvliãv in�i!!lIe deste, ou após cinco (5)
tasia de hespanhola, cantando maviosa ária, en- dias a contar da terrr'l�a-

"

., ção do mesmo, fazerer. I",,?
quanto os toureiros a reverenciavam. Em Estevam Galo deu vida aos bailes nos' dois representar no feito, far !"J1;seguida crivavam de bandeirinhas com as côres clubes, apresentando em ambos a sua fantasia sobre as declaraçõe-rdb in-
dos clubes locais, um touro em miniatura. de «Baiana» e formando admiravel dupla com ventariante, e bem assim para
,,* O raiá Antonio Filomeno. os demais termos do arrola-

As elegantes « Indochinesas» fizeram entrada mente e partilha, até final

aristocratica, trazendo meias mascaras, e os T"uue e) br'.-nl'ade.-ra'. sentença. sob pena de reve-
._, ..... lia e as demais cominações

respectivos, <partenaires> trajando < smokink », da lei. E, oara que chegue
dando assim grande realce e distinção ao con- Alguns Inocentes vaiaram em dependencias ao conhecimento de todos a

junto domajestoso salão do <Blondín », modema- do «Congresso », paimais de uma vez, os do Bloco quem inte�essar possa, ma�.
mente ornamentado de serpentinas e carjcatu- da V iioria chegando de uma feita a arreba- doudexpedlr:_ o presente edi-

C
\

. .

d I b D' lvi
' , I I . 1-', � ,

' tal e crtaçao que será afí-
raso ompareceu am a a este c u e o .l)el amo' tar-lhes o estandarte, atirando-o ao chão. E o xado no luga: do costume,do Blondin e da Laguna, encarnado no alegre Bloco da . Vitoria, sempre que havia ensejo, re- á porta dos auditórios, e

folião, Alirio Alcantara, que soube, cheio de hu- cebia com palmas aos Inocentes. E atraia a um extraídas cópias para serem

morismo e verve, interpretar o papel da ma- e outro dêstes para o seu círculo; afim de se.. juntas aos autos e remeti-

jestade do.s folguedos carn.avalescos. . . gurar-lhe o estandarte, como sucedeu aos
das ao <Díario Oficial do

O 1 Bl d Estado> e ao jornal local
. oml.ng'J� terç�, rea lZOU 0« on in» am- admiraveis foliões Aldo Pinho e Mauro Veiga. <Correio do Sub, afim de

mados bailes infantis. serem publicadas, respecti-
* () 13vla Vreta vamente, por uma e por

O « Congresso» fez o baile da petizada na três vezes. Dado e passado
segunda-feira. Terça, essa sociedade foi, tam- Vimos em conjunto Bola Preta e admira-

nesta cidade de Laguna, sé-

bem, visitada por um Rei Morno, vindo, porém, mos-lhe a beleza da' fantasia. Era realmente ��m�� d���::d� �ee i:�:�
da tubarô� terra, o qual fui recebido con: �ui- formosa. E isso mesmo se constatará pelas Io- Catarina, aos dezesseis dias
dosa alegria e fogos de bengala pela refenda tografias expostas na vitrine da Casa São do mês de Fevereiro do ano

sociedade. Mas, .por ser, talvez, de outras pla- Pedro.
'

I
de mil novecentos e quaren�

gas, ficou O Rei desambientado no cenario car- ta e cinco. Eu, Manoel

navalesco, achando. quem sabe, que .« o clima Amarico Barros, Escrivão

4mabilidades I vitalício dos Feitos da Fa-
aqui é muito quente». Outro tanto. não dire- zenda, que este datilografei.
mos de dona Chica Lopes que, coroada Rainha I (Continuação da 4a pag.)

I

Morno, integrou-se no seu papel, <enfesando» o Num hábito de gentileza que lhe é peculiar, I (a) José Pedro Mendes \ d!reito, com dois mesarios nomeados pela Junta Sec·

seu reinado até ao amanhecer. Nesse ambiente o «Congresso» ofereceu champagne a todos os de Almeida, Juiz Substituto, cional,
. ...,

bl d
.. /

.

em exercicio. A J unta Seccional, nas capitais, sera composta de
de estrepitosa animação, foram revelados os re-

/

ocos que compareceram, ornmgo, a sua
um desembargador escolhido pelo Tribunal de Apelação,

1 d 1 d sede Está conforme o original. d I d Esu tados O iu gamento a comissão incognita, . nomea o pe o governo o stado; um membro do Canse-

sôbre as taças. * Data supra. lho Administrativo, nas mesmas condições; pelo procura-
.r (a) M. A. Barros. Es- dor geral do Estado, o diretor de Estatística e um pre-.

E assim, com taça ou sem taça, terminou O crívão. sidente de Associação de classe nomeado pelo ministro
do Trabalho.

-

carnaval Iagunense, recaindo todos os foliões na
Certidão' As eleições municipais só se realizarão depois dedura realidade da vida. organizada a vida nacional.

Os orgãos institucionais dos Estados contínúarãoCertifico que afixei no até a instalação das respectivas Assembléias.
lugar do costume. o edital Dez ou quinze dias antes do pleito, encerrar-se-ádesta cópia. o registro de eleitores para

I
a publicação prévia, afim

O referido é ve�dade e de evitar duplicidade de registro.
dou fé. Pena. de prisão para os que se registrarem duas

Laguna, 16 de Fevereiro vezes.
.

de 1945. Garantia do direito das minorias nas
.

seguintes
bases: 10 'por cento a 30 deputados. Menos de 10 um

(a.) Manoel Americo Barros deputado para as rr.inorias. Será eleito o que tiver me.
tade e mais um voto do eleito que fôr menos votado.

As chapas respeitarão o direito das minorias,
As eleições serão realizadas 90 dias depois da pu-

blicação da Lei.
.

Conforme noticiámos, resumiu-se aos bailes
o Carnaval na íl.aguna. Estiveram todos ani­
madissimos. Sábado no «3 de Maio », do Ma­
galhães; segunda-feira, no <Blondín»: terça no

«Congresso Lagunense» e no <Blondin».
Ao baile de domingo, no «Congresso»,

compareceram varias blocos, que fizeram interes­
santes exibições, na seguinte ordem: Bonecas
Mexicanas e Húngaras. ambos de meninas, or­

ganizados por dona Chica Lopes; Ca-sados do
Congresso. fantasiados de Orientais; Inoeenies,
com fantasia de Portugueses; Bloco da Vitoria,
indumentaria de Grã-duquesas Moscovitas, e

Bola Branca, travestidos de Principes Persas.
Deu realce á 'lentrada do Bola Branca a

dansa oriental 'exibida pela interessante huri,
madrinha do cordão, senhorita Teresinha Heusi,
em homenagem ao raiá José Bessa.

*
O iovem Flavio Remar, com suamávíosa voz,

fez a cortina sonora da entrada das Grã-duquesas
Moscovitas. enteando a canção Olhos Negros,
enquanto as mesmas exibiam graciosos passos
de dansa russa.

e o Bloce da \I itoria não entrarem no concurso,
comparecendo 'propositadamente ao clube, 10
minutos após a hora estipulada.

Taça antmacao

Dr. Lourenço Alves
de Deus

HEITOR GARBELOTTJ

Faleceu, no Imaruí, o sr.

Pedro Antonio da Silva,
delegado de Policia daquele
município.

e

MARIA I. GARBELOTTI

participam aos seus

parentes e pessoas de
suas relações, o con­

trato de casamento

de sua filha VANUSA,
com o sr. OSNY FREI.
TAS.

MARIO . DE OLIVEIRA
DO PRONTO SOCORRO, NA CAPITAL FEDERAL

,'t'QJPLOMADO PELA FACULDADE NACIONAL
--

0' [
.

DE lV1EDICINA DA UNIVERSIDADE DO

BRASIL, COM VARI0S CURSOS DE

EXTENSÃO UNIVERSITARIA
*

Cirurgia - Partos - Cli,nica de Adul-

tos -, Senhoras e Crianças - Péle-

Sifilis - Doenças
iC

CONSULTORIO :
R u a L e o p o I do, 314

Telefone, 38-7722

SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS:
DAS 12 ÁS 15 HORAS.

TERÇAS, QUINTAS E fABADOS:
DAS 9 AS 12 HORAS

Venereas

Andarai

Rio de Janeiro

DARÁ CONSVLTAS, BREVEMENTE, no HOSPr-j./

TAL «MIGUEL COUTO», ÉM
IBIRAMA - ex ..Hamôniá

SANTA CATARINA

""i1íllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll""I111III11I11I111111111111111111111111111111111""
;:===============================;

ANova Lei Eleitoral

Ta�iI fantasia

A's 3 da madrugada.vucupeu o microfone o

locutor do clube, < proclamando que a comissão
encarregada do [ulgamento resolvera conceder a
taça da Fantasia Mais Bonita, aos Inocentes.
Teve esse bloco como concorrente, apenas, o bloco
dos Casados do Congresso, visto ° Bola Branca Leiam Correio do Sul

E\crivão vitalício.

à
==

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM 55RESÚLTADO O POPULAR =

ELIXíUiiTlVO914 [ n:

A Sífilis' ataca todo o orgaDlsmo
•

A'· M
. '·1O Figado, o Baço, o Coração, o

caclo O r e Ir a
.

ADVOGADO
�:�d�:��re�sn��I�s���', �e�:I=�. COMUNICA A SEUS AMI-

tismo, Cegueirá, Queda 90 Cabe� GOS E CLIENTES, QUE
lo, Anemia, e Abortos. Consulte c MUDOU SEU ESCRITÓRIO
médico e tóme o popular PARA A RUA ARCIPRES-

depurativo TE PAIVA N°. 5

9 1 4 Atende das lO ás 12 e

das 2 ás 5 horasInofensivo ao organismo. Agrada- = Residencia: La Porta Hotelvel como um licor. Aprovado co- ==

mo auxiliar no tratamento da SI- _ APARTAMENTO 112 •

FILIS e REUMATISMO da mes- _

1
Caixa Pastai, 110 -Fone. 1277

ma origem, pelo D. N. S, P. i FLORIANOPOLlS
«==,.--=.:,. 1.- -It

MILIiUI:J

ELIXIR

Estão prontos o Codigo Eleitoral e o Decreto
I

(Continuação da 48 pag.)
de um milhão e duzentas em relação ao Rio, calculam
mil pess6as que possuem funcionarios especializados
carteiras de identidade da que existem em todo ores"

policia, eálculo que exclue to do país um t:31i1hão de
as que foram extraviadas ou pessúas portadoras daquele
perderam seus eféitos por doc!Jmento. Isso perfaz um
morte ou mudança de seus total de cêrca de dois mi­
portadores. Não há de pron· lhões de brasileiros maiores,
to dados divulgados sobre alfabetizados, com residen�
as carteiras expedidas pelos cia estavel e em condições
outros Estados, mas toman- de apresentar carteira de
do por base as possibilida- identidade da poliCia para
des l���i� � �s proporsões ex�rc�f 9. dir�it.o de �o�p.�
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�-� ��

Numa pachorrenta via- ainda morno,
.

I nhos, motivo talvez que le-

gem sob um sol causticante, Não cheguei a beber. Pa- vou o chefe do trem a me

cheguei a Ibirarna. Para 'guei trinta centavos e voltei exigir documentos. Apre­
bisbilhotar algumas quei- ao hotel, sem coragem de sentei-lhe a carteira social
xas ou intrigas tão comuns ver mais nada, nem de co- de um clube recreativo com

em ambiente do interior, nhecer melhor Ibirama. minha fotografia.
hospedei-me num armazém- Na volta, tive-a surpresa O bochechudo funciona-
hotel, de propriedade' do de apreciar umas I i n das rio, talvez sacio do clube
sr. Adolf, suplente e dele- mãos, enfeitiçando meus dos barrigudos, examinou-a

gado interino, onde tudo se olhos' decadentes, com suas atentamente, deixando-me
vende, desde o sabonete artisticas unhas dívinarnen- viajar em sossêgo até Blu­
minusculo até os pequeni- te pintadas, cousa que a menau,

nos pentes conhecidos por tantos dias não admirav;:t .. , Se leu o documento ou

CAÇADORES,.. Como a sorte, corno to- se não consegiu decifrar o

Não podendo perder tem- das as minhas esperanças, que estava escrito, é o que
po nem suor, mal deixei a tambem essas mãos eram até hoje não sei.
maleta depois de subir e fugidias, desap�r�cendo m�- Logo que cheguei a ma'
descer uma dezena de de- drosas para al.lvIo .aos decIo, jestosa cidade de Blamenau,
graus em escada estreita e fradores de r:tIcen�las, I terra dínarnica, onde o pro­
escura, pus-me a caminho da Na manha s�gulnte, com

gresso e a civilização pare­metropole. Quem chega na o estomago cheinho de agua cem andar de mãos dadas
estação de Ibirama, depara r:'ineral artificial, indus,t�ia- coligi estas notas, afi-o d�
com um pano de boca, re- lisada ali mesmo, e vendida remete-las ao jornalpresentado por um predio a deis cruzeiros a meia gar- _, .

.

raquítica, em linhas apres- rafa, embarquei no trem,
Nao e prol?namen�e u�a

sadas. rotulado de constru- deixando Ibirama certo de reportagem, titulo tao SIm­

ção moderna. Ao lado ha voltar algu� dia' para co- �atico. 'aos profissionais do

outro predio pequeno, onde nhecer sua gente, "suas in- iornalismo,
funciona uma desnatadeira, dustrias, seus costume e E' apenas, para o paladar
exalando odor bem desa- seu hospital. <lhe+

. um ligeiro menú co-

gradavel para Os que ali, No carro "f"'" .e viajei I
SIú selo ajudante, na folga

como eu, aportam sem ser para Blumenau, fui o unico regui, .entar do cosinheiro
chamados. Sim, porque os de olhos pretos ou casta- E que _.::)eus me perdôe... �!""'v:=\!:""I:t""�e\!:""!:""Ipet::!t::!t::!t:::1t""Ieee!:::!!esedJ'=fe';�t::!'\""1e!"'"'1l"=!.�t::!!::!Me!:""lee....,6�
nativos já se habituaram a

r.ão sentir a caricia daquele 4MMMMMe-:sM!:""IMMMM�t:rMM�M""'MI"!!

perfume. Tambem ali, - de-
fronte, fica outro hotel N

N h �.,.
·

• campal, de propriedade de ao ave�a JUS ',ça Em outubro de 1944 o-dr. Nereu Ramos' uma alemã, residente num h '

cam po de concentração, e liberdade sem o
con ecendo a necessidade imperiosa "de dotar

alhures." Mais uma casa Imbituba de um grupo escolar, devido ao
comercial aqui, outra resi- direito -de livre grande numero de crianças sem ensino, oficiou
dencial ali, duas casas de á superintendencía da Organização Henriquebilhares acolá, eis o pano er-ifica Lage sobre o terreno iá demarcado pelo pran-de boca, a fachada de Ibi- d L

'

rama.
tea O age, afim de levar, a efeito a grande

Era meu deseio visitar a Impf)rtante de .... i€ãf) d() Trl--
obra, de brasilidade tão difundida pelo governo

fortaleza, isto é, o magnífico ._, ,:, Vargas, em prol das gerações brasileiras.
h .•. b bunal de 4.pelac:ãf) E" h d Iospitai existente empro-. ncamm an O ta solicitação ao Ministerioximo da estação. construi- Relatado pelo desernbarga- próprio - mas em beneficio da F d d
do sobre uma colina éncan- dor Saboia Lima, iulgou o da coletividade.A sua função

azen a, a superinten encia da Organização
tadora. Tribunal de Apelação a re- é servir ao público> E acres-

recebeu o seguinte despacho de sua excia. o

Depois de sondar, porém, presentação feita pela mãe cenrou.s Ainda há dias o Tri- Ministro da Fazenda, ,conforme foi' publicado
o ambiente, soube ser im- de um menor contra o juiz bunal deSegurança Nacional no «Diario Oficial» n" 270 de 21-11-944:

'passiveI ultrapassar os ba- de Direito da comarca de julgou isento de culpa um - « Responda-se declarando' que não é
tentes de entrada, por serem Miranda, no Territorio de jornalista de São Paulo, portuno-cogí d·proibidas as visitas. Ponta Porã, sob a alegação acusado de haver injuriado

O �r uno-cogitar-se O assunto, 'enquanto não
Disso, não descobri a de que o referido magistrado em artigo o sub delegado ultimarem as providencias decorrentes do recente

razão. retardava fi solução do de certa cidade paulista. decreto decreto-lei n: 7.024
I
de 6 deste mês »,

Perdi, pois, a oportunida- c habeas- corpus> impetrado A sen�ença. rec?n�eceu q�e' - Ai. está,. p�is, porque o dr. Nereu Ra- ...-

de de conhecer um dos mais a favor de seu filho, Pedidas o, es�r�to incriminado nao I mos, paladino fiel das aspirações catarinenses
------

bem aparelhados hospitais informações ao juiz, Sr. Fla- so cntícara especificadamen- não consezuiu
.

. I d lf .

'

do Brasil, ,conforme era de via Varejão Congro, declarou te ato indébito da autori- . "'.
. amenizar O ma o ana abetisrno, Viajará ainda esc;--;n�s para Cresciuma,ha muito Q meu dessio. ele que o menor fora preso I dade, como tarnb em que

neste distrito,
J L MP I b / aguaruna, auro uller e Araranguá, o nossoQueria descreve-lo com toda por haver desacatado publi- esta era passivei de censu- rovave mente a ver a ia estipulada paraI d ídí I' d d d auxiliar sr. Carmerio S. Guimarães. Muitosinceridade aos nossos leito- camente a e� e n I':'U. an- ra, a a a maneira pouco essa construção e grande alcance social, será .

res, residentes onde não zar, o prefeito rnnnicipal, urbana com que trata as aproveitada para a construção do. I
breve, pois, «Correio do Sul» terá oportunidade

existe ao menos .um posto acendendo velas no Jardim partes. d J . /
grupo esco ar de publicar ligeiras reportagens de localidades

de saude para os brasileiros Público, quando a cidade
e ,aguaruna, que aSSIm vera realizado o seu sulinas.

indigentes... provavelmente estava escura em virtude Vale o julgado daquele deseio. '
-

futuros eleitores! do desarranjo do'motor da Egregio Tribunal pela Quando for oportuno educar as crianças de
Depois de fazer a pé um usinl-a elétrica, (acrescenta�: reafirmação do direito in- Im?ituba, O terreno será cedido ao governo ca­

breve percurso em curva de d? llav_er CrItI�a�o a a?mI conteste que assiste á im- tarinense para construção. do grupo Iestrada, entrei na cidade, nístraçao municipal acinto- prensa, como a qualquer ho-
,
d'

'
esco ar ...

cujo aspecto dá impressão samente». men do povo, de criticar C S G' -

J I d d I· d
'

.

" uimãrães.de progresso, devido aos u gan o improce ente a

I
aque es atos das autor i ades

predios recentemente cons- reclamação, considerou, no que infringem, declarada-
truidos. Já desolado por entanto, o Tribunal que <as mente os naturais limites 1111••••••81••1'111.1111.1111 .
não poder visitar o hospi- declarações do juiz demons-I do exercício da função pu-

I

tal, motivo que me levou tram a .ínsegurança e a falta blica. Por mais claro que
alí, duas cousas apenas de garantias e liberdades por seja tal direito, ainda há
quis fazer: -

-

entregar a parte do povo, sujeito ás quem, sob a pretexto da
cara ao barbeiro e beber arbitrariedades e violencias intangibilidade dos agentes
um cafezinho. Entrei na dos rêgulos municipais. Um públicos, pretenda sistema­
barbearia, encontrando um moço acende velas no jar- ticamente desconhecê-lo e

alemão. Pus minha carcassa. di� Público po.r faltar a luz, I
até mesmo,

.

incluir. nos ..
á sua disposição. I atitude de mocidade, que de- , quadros dos seus OdIOS e .__

1I•• IiIB•••••• I!lIIiIll•••••• III!1Ii•• !iIi1liliil•• lIllIIllillilliilliil••�'
Sobre a mesa, empilhadas, veria ,êer apreciada com bom! desforços quem exerce o

um
uma dezena de revistas to- humor por quem tivesse direito de livre critica, tão
das norte americana. Olhei espirita püblico; mas inter- util á sociedade,

.

para que
com extrenheza, resmunguei vem a policia como um aten- possa haver justiça e liber­
qualquer cousa, mas o figa- tado contra Sua Excelencia o dade, sendo o Poder J udi­
ro alemão, do. começo ao prefeito Municipal. A autori- CIano a garantia efetiva
fim da barba, nada falou, dade existe, não para gôzo dos direitos do cidadão>.
Sua mudez e seu in:::!iferen-
tismo eram enervantes. Ape- �t:;::::::;�::::;::::;������;::;;::;;:::::::;:;:::::::;:;:::::::;:;���\
nas de soslaio ob�ervava,

·'CORRREIO do SUL" no interior
Conclusão

Dr. José Mllrtínsos transeuntes patricíos.
Dali fui ao café. Silencio

absoluto, Lúgubre até, Es­
tavam vazia as duas mesas,

Esperei que aparêcesse al­
guem para servir-me, até
que um alemão, ligando
displicentementee um foga­
reiro eletrico, pôs a esquen­
��! O velho café, serviçJo

,

EX-DIRETOR DO POSTO DE SAÚDE DA LAGUNA

CLINICA EM GERAL.-INTERVENÇÕES CIRUR­
GICAS. - ESPECIALMENTE Mo.LESTIAS DE

CRIA�ÇAS
Santa CatarinaIMBITUBA

COMPREM OU ASSINEM

DR.

João de Oliveira
ADYOGADO

Trata de inventarios e

errolementos, advoga no

Forum Civil,_ criminal e

comercie].
ESCRITORIO:

RUA 13 DE MAIO, 3
Telefone,86-LAGUNA

NÃo é oportuno ••.
OFICI NA IMPR�SSORA
"CORREIO DO SUL"
IMPRESSAO' FEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS

TIPOGRAFOS-AMADORES
'

Eugenio Henrique e A�tonio P. Amante
EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SER-

VIÇo.S DE IMPRESSOS PARA Co.MERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, E3CRITo.RIo.S,
CARTÕES DE VISITA, RECIBo.S DE ALU­

GUERES, No.TAS PRo.MISS')RIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA, ETC,

Vua 1.1 de Maif)!j .1
LAGVNA

*

Esteve neste distrito, á semana passada!
em companhia de sua �v'1'ia. esposa e graciosa
filhinha, o comandante J �do Genuíno Leite da. ,

Capitania dos Portos de Laguna..
iC

Impressos Logo após o enlace' matrimonial, viaiou
em lua de mel ao Sfltado de Minas Gerais, o

casal dr. Otacilio de Araujo e Maria da Gloria
Machado.só no CORREIO DO SUL *

Foi entregue á nocídade de Imbituba, mais
salão de <snoocker ».
Fomos informados que; de acôrdo com a lei,:

menores de 18 ar; JS, não se utilizarão dos
tacos.ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Regre'ssou da capital paulista o sr. Ottd
F. Machado, proprietario da "firma. N. B. Ma­
chado. e representante da grande firma indus­
t�íal paulista, Coelho, Rodrigues Ltda., importa�
)?Qr�s d� ���e!J'}!as brins e aviamentos.

�

IPEROGY VERISSIMO *

Rua da Quitanda n. 19, lo. andaI', salas 6 e 7 Aniversaria-se,no dia 23, o jovem 'funciod
na rio da, E. F. D. T. C:, Pedro Augusto Filho"
agente da estaçã( de Roça .Grande, neSte mu-

RIO DE, JANEIRO\

Naturalizações, justificações, serviços em
todos os ministérios, Procuratorios, serviços
no D. I. P. informações sobre decretos
Registro de diplomas, Ginasios, Colegios:

Registro de criadores, Questões
de' selos, Recursos.

I nicip�o. *

/
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mércio.
O decreto de nomeação· é de 5 de fevereiro, publi­

cado no cDiario Oficial;t de 7 d�?dito mês.
O dr. Vamiré de Oliveira i.1icia, assim, a sua vida

pública, na qual, estamos certos, obterá os maiores êxi­
tos, graças ,á, integridacle do seu carater e á sua 'admira­
ve1 perseverança e capacidade d�' trabalho. \

Sabemos, entretanto, que

o�pr.
Vamiré de Oliveira

possivelmente de julho em diante I depois de regularizar �
sua situação militar no Rio, vi, definitivamente para
Santa Catarina, onde se instalará na zona norte ca:;ari-
nense. Somente em 1946 virá para Lagunà I

�

S J Estão prontos o Codigo Eleitoral e o De,creto� -
que o institue para as eleições do Brasil� ,

Será permitida a organizflção de partidos somente de ambito

Assinaturas: P C '* Por Semestre nacional, ajustados dentro das normas que serão
.

estabeleeldas
or Ano r $ 20,00 Cr $ 10,00 *, C. Postal, 34 * Fone, 86 3 milhões de brasileiros aptos' para o grande eemíelo .

'

I ,
rides Mrli!!§i9!iiS ***h éNfiff e i W!iifiWpa ���� RIO, -'- O Código Elei- certamente no <Diarío Ofi- que regulará as eleições no

torai e o decreto que o íns- cial> para receber sugestões país, concretizarão a nota

titue já estão prontos. Não e o decreto na imprensa dia- mandada dos Estados Uni­
se sabe porque ainda não ria A publicação desse dos pelo correspondente do

W*?! e ri eY.<!!W#�eb?� foram divulgados, o primeiro decreto e do novo Código cNew York Times> e que
tanta sensação causou prtn-

aos Estados Uni-- .PELOS CAMINHOS QUE ANDEI ,âi�a�r:��:��I�u�e�o�'sP����
de torna-viagem.

CEspedal pára «Nova Er�» e «Correio do Sul.») do�,' e.....
· estagio "dD XIV Os meios politicas conhe-

por VINICIUS DE OLIVEIRA
a.a ., Colaboração «Correio do Sul» cem muito pouco a respeito

COM a exoneração a pedido de meu amigo Ro- -

I- ,...,., por Cyro Mario de 'Lelva do Codigo. O que se ouve é
beeto Machado, fOI nomeado prefeito do mu- . especla. lZaçaO ., Almas do

I

outro mundo modernas que a idéia central que pre-
, nicipio o sr. Vitor Buhr. Aliás, o sr. Nerêu I

'

110. áto sidíu á elaboração da lei
Ramos, depois de observar acuradamente o movimento I

AJAM ás claras " '

eleitoral, firma um principio
de opinião local, vendo e ascultando, sem se impressionar \ Não. Foi no escuro. Uma saleta penum-

de simplicidade na execução
com a beleza mirífira e fugidia do .arco-iris partidario, brasa ,no centro espírita Irmã Teresinha, á do ato de votar, bastando
fez, afinal, excelente e acertada escolha. Vitor Buhr é rua Prudente de Morais, 100, em Pinda, No aposento que o eleitor exiba apenas a

homem simples, honesto e trabalhador. Como oficial do contíguo, cêrca de quarenta testemunhas, de ôlho vivo, sua carteira profissional ou

Registrá de Imoveis, cumpre invariavelmente o seu dever, pregado, com fé na porta de acesso aos bastidores do de identidade. Ao que cons-

conforme ainda há pouco verifiquei, pelo incisivo e cui- mistério. Ali, por trás do tabique, num quase cubículo, ta, será permitida a orga-
dadoso relataria enviado á Promotoria Pública da Co- encontrava-se a mesa operatória; nela um homem; nele nização de partidos somente

marca. O'tírno serventuario e perfeito cidadão, E' A

di ldi d b di de' ambíto ,nacional, aiustado... upl apen Ice ama içoa o, que em po Ia tornar-se um 'e -

dado a esportes sadios e vigoroscs. Aprecia o tiro ao epílogo, por isso mesmo suprimi-lo-iam. Excetuando o
dentro das normas que serão

alvo e a pesca. J amais se descuidou, tambem, da arte que, nada' de mais. Extravagante, um pouquinho, e
estabelecidas. Assim sendo,

cinegética; fundando no Rio do Sul o Clube de Caça e inacreditavel, é que houvessem, com tal fim hurnanitâ- gão' teremos mais as orga-
o Tiro cDias Velho>. Prestou com isso merecida horne- rio, contratado famoso cirurgião de não muito longe, nizações partidarias no mo-

nagem ao destemido celonízador da ilha de Santa Cata- apenas do infíriito.; ,dela da Republica de 89 e
rina, o povoador do antigo Destêrro, aquele remoto e Silêncio, Sala ás escuras, Espera macabra punha que sobreviveram ao abalo
inolvidavel capitão-mor Francisco Dias Velho. um sêco-amargo nos lábios, que a alma na ponta da de 30, recompondo-se pa�a

Já tendo ocupado outróra a prefeitura rio-sulense, e • língua. atenuava. cem auxilio da saliva, A impaciência, as lutas partidarias a' part ir
foi Vitor Buhr deposto do cargo pelos integralistas. ' Re- e, e

porejando. Calor. 'Suor. Raiva encarnada. ' de n, nem teremos tão

velou-se, entretanto, áquela época, quando o movimento Começa, enfim. Um disco irradia baixinho <Ave pouco a reunião de grupos
de Plínio Salgado elegeu no Rio do Sul o seu edil. um Maria» de Gounod. Concentração. Magnetismo. Corren- estaduais para a formação
espirita de rara coragem cívícs e bravura pessoal para tes flúidas irresistíveis. Metapsíquísmo. Aparece um pe-

de partidos de carater eíe-
as lutas, combatendo denodadamente, antes e depois de e 1.\ __ <, • quenino foco, azulejando erradio. Extinguem-no rápida- mero, s ó interessada na

deixar 'o cargo, os fanáticos do totalitarismo barriga-verde. mente e o vagalume cai morto. disputa de postos de coman-

Velho e devotado 'amigo do interventor Nerêu Ra-

O
DR. Vanío de Oliveira, como foi noticiado. Chega o dr. Luiz Gomes do Amaral, não mais deste do na politica nacional.

mos, tanto nas boas como nas horas más, Vitor Buhr instalou consultório médico no Rio de Janei- mundo, caveira antiga. Não houve atrazo - é de inve- Mas lodos esses detalhes
demonstrou constanrante lealdade 'e coerência em' suas -

ro.. á rua Leopoldo n°. 314, t;elefo�e 38-772�, iar o tráfego lá das outras bandas encobertas. Deu conta que são focalizados.nas con-

atitudes.. . A •
no Andaraí. Ha mais de mês se encontra o Jovem me- do recado, decorrida uma hora. c sem aparelho algum. versas não passam de méras

Pouco nos Importa, portanto.seja ele como quasi a, dico em franca atividade trabalhando diariamente no Gaze, algodão, álcool deixados, por descarga de concíên- conjeturas. - A feitura do

total�dade' dos habitanies desta comum�, descendente de' consultório e no HospItal' do Pronto Socorro, Serviço cia ao seu Adis�or, el1'l.>.�u�s �sin�s, bem assi?1 �m t�a- Código processou-se em meio

alemao", . . .
_ Chapot-Prevost, sob a direção -do eminente cientista dr. tado de apendlcectoma\;''1;�_/'_��.� -:-_:Içao, pai> e muito de completo sigilo e tambem

.. De. fato o e; �as tem ole�lza pelo�' nazistas, .pelos Darcy Monteiro. natural que o êrro e r�h;quecimento 71FT)r�(em também agora quando essa peça

polttl�uelr?� e fuxicadores qutnta-c_9luOlstas qu� VIvem, Agora, chega á nossa mesa de trabalhos a rev,ista _:_ tudo isso, afín�,; ':he era perfeitamente dispensável', eleitoral já se acha estampa-
por ai, criticando veladamente a açao das autoridades e CARIOCA do dia 3 do corrente mês estampando na de vez que não t'ecessitava do principal - o bisturi. O' da nos iornaís,
tentando até perturbar, com inso�i�amel'lto� �esscai5 r."?is pag. 49, m�gnifico cliché do dr. Vania de Oliveira, a�o�- delícia das delícias o astral ! J amais êle, em vida, o dr. Em todo e caso o

.
Instí-

ou menos de m�u gosto, a tranquilidade pública e os 10- panhado da noticia que a seguir transcrevemos: Luiz. pudera 'maginarcse apto a operar milagres. Doce tuto dos Advogados está se

teresses do governo. en!êvo cq, <�ico ... Flutuar sedoso, aveludado nas trevas, preparando' para examinar

Concordo em que 'Seia Vitor Buhr da valorosa fibra - <Acaba de concluir, com raro brilhantismo, o igual ar��atos. Qlhos de lince ... Arte e engenho insupe- o trabalho que já deixou o

dos brasileiros que, embora descendentes de italianos e curso na Faculdade Nacional de Medicina da Universi- ráveis .. 1 l)a�1Il.a que não adivinhasse antes de envelhecer, Msnroe, como tambem estão

teutos, como Bardoino Korb, Alberto Erckmann, Ricardo dade do Brasil, o jovem e talentoso catarinense dr,
que a L.Jrte' éra aquêle céu aberto. Liquidar-se-ia em

deixando o Palácio que
Edíng, Vitor Pellizzetti, Antonio Paliano e Alex Larsen, Vania Marie Colaço de Oliveira, pertencente a ilustre e dois tempos. nunca perdeu o seu indica­
defendem galharda e patrioticamente, nos fumegantes I tradicional família catarinense. O novel médico, ,que se Depois foram averiguar o 'trabalho. Sim, lá estava tivo de Senado Federal os

campos de batalha da Europa, - fazendo parte dos bra- dedicou á cirurgia, é filho do ex-deputado dr. João de
o pedaço de tríoa venenoso, em conserva no fenol, rmovels,.l e os funcionarios �a

vos Expedicidnarios Brasileiros, - a imagem sacrossanta Ol�veira, ,brilhante advogado nos au.ditóri�s do sul do
e ... quê! ? a mancha imprimida na folha 81 do livro: parte ...0 Ministério da J us­

e imperecivel da Pátria. o nome fulgurante do Brasil, a pa�s, � �e sua exrna. esposa d. Mana Elisa Colaço d� perfeita! dedo por dedo da mão santa e diáfana, que I tiça que ali fUnCl?naVl:l,
honra e os brios da civiliza'ção humana, Ohvelra, e neto, pelCl ramo materr:o, do. saudoso chefe ali deixara um adeus mudo, quase sinistro e cinemaco-

republicano barriga-ve�de ceI. J oao. LUIZ Col�ço, que" grá�ico. '

,

M
- durante larg� tem�o, hderou a pOlttlcá repubhcana. em O enígma está de pé. Mas como joguete, de cabeça1--, to�a a re�lao sulll'�a, do_ prospero Estado. rneredional. a cabeça. Deita-lo-á ao chão, o esquecimento, Porque a

Inumeras sao as fellcltaçoes que o dr. Vamo. ve� re�e- verdade e a mentira não se repelem, a tendência, ao
bendo do seu estado naJal, �ara .�nde se destmara, afim invés, é para se fundirem no monStro xipófago, bicéfalo
de c�la?orar ,no quadro,"'� clrurgloe� �e u_m dos grandes da dúvida, causador de reboliços e corrupções mundiais

hospitaIs, apos um estagio de especlaltzaçao nos Estados
e em que o únLco prej udicado, a sucumbir em desespê-

Umdo:::t. ro de causa, é o homem. '.. Rio. Segundo o correspon-
Esperemos, 'pois, novas sensações. A velha e desa- dente do «New York Ti­

creditada história do � eu caio>!... > se reeditou. Revista' ,.mes> que divulgou á notl­

e melhorada. E' assim: uma voz solitária, cavernosa; eia �a5 proximas eleições no.'

'olha, eu saio" hein 2...» E sai mesmo inteiro' o finório B�as I, cem vez de registo
de onde está, da imortalidade. dei eleitores em tode o país

De fábula, passou a umal doutrina circunspecta, projeta-se que cada eleitor

que se orgulha de tratar, cata!ogando, das cousas e al- apresente carteira de iden­
mas do outro mundo: , O Espiritismo. Daí o ar de casa tidade que o habilite' a
malassombrada dos centros onde se reunem os adéptos. votar". E defende o méto­

A' fina fôrça, desejam êles convencer-nos, aos vi- do seguro' que evitará perda
I vos, que a terra está nessa pouca-vergonha. �em

paZ'jde
tempo na organização

P es-d t da' Republica' Governadores', porque não nos �ertence, é dos mo1'�os; ipso jure querem das listas �e ��gi�tos> ..
.

r I en e
". .

. traze-los para ca, em bando. E nos, de carne e osso As carteIras de IdentIdade
I Membros do Conselho Federal (Substltum- o melhor que fazemos é meter a cara num buraco. Se são de dua� espéCies; ,da po­
do O Senado); Camara Federal e Assem- não, entendamos. Agora, o que se viu, esta operação. licia e a profissional, forne­
bleias Estaduais • as Eleições Municipais Amanhã outra, mais outra. Depois, advogados, dentis- cida pelo Ministerio do Tra-
'. tas, choféres" garçons hão de também querer praticar. balho,

RIO, 8 (Via aérea) (Do enviado especial do O funcionelismo público será reintegrado 'de seus esque- Ao q:,� apuramos no Rio
cidos se�vidores, baixados á campa. E visto o número e em ::ião Paulo, há cêrca

cCorreio do Povo» -- Varias orgãos da imprensa do
, infinitamente maior de falecidos do que eis próximos fa-

país iá informa.ram que se encontra concluida a nova
lidos, ficaremos os últimos abanando o rabo e as orelhas: (Continita na 2a pág.)

Lei Eleitoral para o proximo pleito, elaborada, como se

diz, por juristas ligados' á alta administração do país. ,porquanto permanecer nessa submissão e infe�ioridade só

Num �tour de for:::e>, conseguimos em meios aLito- pode chamar-se burrice.

rizados, interessantes dados sobre o novo diploma. Corramos, amigos, a deitar a um canto, na cova,

Assim, determina a nova Lei Eleitoral 5 eleições: a vil carcassa incômoda. de batráquios, e candidatêmo-

b nos ao modus-vivendi pelo cfacilitário>. E que o únicó
para presidente da Republica; governadores; mem ros do

O
Conselho Federal (substituindo o Senado); Camara Fe- favor, então, s€ja o nascer. E é. lhem aS crianças de

deral e membros das Assembléias estaduais. peito como esperneiam e choram.

Votarão eleitores de .18 anos de ambos os sexos
Em lugar do jlu-jitsu sem peias pela. vidl:l, venham

com carteira de identidade, titulo eleitoral antigo ou iden� os empurrões, as pisadas, a celeuma de tIma fila exten­

tidade atestada pelr dois mesarios. _
sísssima á porta do cemitério, como domingo, num bom

Registro prévio dos eleitores nas' respectivas Secções, cinema, com fita do super-homem. '.

nas quais só poderá votar um maxi rtO ,de 400 eleitores. E tudQ por causa do Espintismo - religião fune-

A mesas eleitorais serão constituídas de Juizes de bre - cuia finalidade e propósito é enaltecer os defun­
tos, dar-lhes ensejas e ensanchas, incitá-los a cmanifes-

, tações,ll... Rio, fevereiro, 45.
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Cerca de três milhõe's
de brasileiros, de am­
bos os sexos, em con­

dições de comparecer
ao pleito

Noaneado para o

nisterio do
.
Trabalho
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A, NOVA LEI ELEITORAL

•

• Serão, feitas, segundo o diploma
elaborado, cinco ,eleições•

•

•

•

•

,

DE acôrdc com o art. 14, item III, letra' b,
, combinado coJ11 art. 17 do Decreto-lei n°. 1.713,

de 28 de setembr�i de 1930, o sr. Presidente da
Republica nOIlleou o eC�I' Jnista dr. Vamiré de Oliveira
para exercer, interinamentea\o cargo de classe da car­

reira de Guarda-livros do Quadro Unico - Parte Perma­
nente - do ,Ministerio do 'i'rabalho indústria e Co-

(Continúa na 2a página)

Dr. João de Olíveira
ADVOGADO

"rrata de inventarias e urrola..

mentos; advoga no facum civil.
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
'Rua 13 de Maio, :1

Telefone, 86
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o sabão
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,l

da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL' -- Joinvile
,

(Marca Registrada)
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.. não deve faltar em casa alguma!
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